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Começa a m a n h ã na UFBa. 
o Vestibular de 1982 

Um momento bonito da procissão do Bom Jesus dos Navegantes, com milhares de pessoas 

Procissão marítima 
repetiu a sua beleza 

-.Centenas de embarcações, milha­
r e i de devotos e foliões proporciona­
ram, ontem, um belo e animado espeiá­
culo durante os lestejos em louvor ao 
Senhor Bom Jesus dos Navegantes. Na 

do ano, em Salvador, caracterizou-se, 
sãbíeludo, pelas demonstrações de fé e 
animação, lendo como seu ponlo alto a 
tradicional procissão marllíma iniciada 
às 09h35min na rampa do Mercado Mo-
defoe encerrada às 12h30mjn na Praia 
dã-Boa Viagem. 
- ' -A festa propriamenle dila começou 

àS cinco horas da manhã, com uma alvo­
rada festiva na Igreja da Conceição da 
Praia, onde a imagem do Senhor Bom 
Jesus dos Navegantes estava desde a 
ta^de dq dia anterior aguardando o mo-
rrTehto Oa procissão. Exatamente às 
O^MOmin, acompanhada das imagens 
de 'Nossa Senhora da Conceiçâo da 
Praia e de Sanlo Antõnio, a imagem do 
crticificado deixou a Basílica, após a 
CÉlébraçáo da missa solene pelo cardeal 
BTímdão Vilela. 
3 ^Á distância enlre a igreja e o cais do 

HDÍslrito Naval, onde aguardava a gale­
ota L'Gralidão do Povo11, foi coberta em 
aproximadamente 15 minutos, sendo 
qJé as imagens Ioram recebidas no cais 
dõríí aplausos demorados e gritos de 
"Viva Bbm Jesus dos Navegantes" poi 
drfftí pequena mullidão que, ao mesmo 

tempo, entoava o hino do Senhor do 
Bonfim. 

As demonstrações de fé e devoção 
se sucederam enquanto a imagem era 
embarcada na galeota, acompanhada 
pelo arcebispo primaz do Brasil, dom 
Avelar Brandão Vilela, pqlo vigário geral 
da arquidiocese, monsenhor Juarez 
Prata e por integranles da devoção do 
Senhor Bom Jesus dos Navegantes, en­
lre estes a juiza da lesta, Zuleide Plácido 

a procissão já que, deacordo 
com a tradição, era evitada a presença 
de mulheres na galeota. 

CENTENAS DE EMBARCAÇÕES 

Cumprindo fielmenle a programa­
ção e a tradiçáo, a galeota "Gratidão do 
Povo — 1982", que complelou 90 anos, 
seguiu parao Portoda Barra, em meio a, 
aproximadamente, 300 embarcaçóes 
dos mais variados lipos. 

Na volta, e jà rumando para a Praia 
da Boa Viagem, a galeota do Senhor do 
Bom Jesus dos Navegantes, foi saudada 
pelas sirenes dos navios ancorados no 
Porto de Salvador- Por volta das 
12h30mm, após ler leito o percurso até 
Monte Serrai, a galeota começou a 
aproximar-se da Praia da Boa Viagem, 
onde uma mullidão em delírio e. em 
meio a esla, a imagem de Nossa Se­
nhora da Boa Viagem, aguardava a ima-
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!Cerveja a Cr$200 na Boa Viage n 
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CrS200,00 a Boa Viagem representou uma boa 
jopção para quem não se encontrava disposlo 
a gaslar muito no Reveillon e esteve movi-
'mentadanaviradadoanodéBt pata82.Sema 
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CONSUMO MENOR 

Além das pessoas, 
inoile na Boa Viagem, consumindo cerveja, 
Isambandoese divertindo detodos os mfidos 
no largo ou, simplesmente, lirando um co-

'chilo na areia da praia, lamhém lá pela ma-
Idrugada compareceu muita gente, que loi 
i aguardar a chegada da procissão marilima do 
'Senhor Bom Jesus dos Navegantes, jã de-
. monstrando , nos rostos, os rellexos da ener­
gia gasta nos clubes, durante a avant-pre-

j mtéro do Carnaval 82- Usando roupas brancas 
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Esta descontração do povo, na noite de Re­
veillon, só ocorre aqui naBahia. Por isso, faço 
o possivei para deixar Porto Alegre na época 
de lim de ano, para aproveitar o verão baiano e 
atemporada detestas de largo,que considera 
divinas". Nem só ele gostou de ler feslejado a 
chegada do novo ano na Boa Viagem. A em­
pregada doméstica.Ana (não di 
nome), por exemplo, comenloi 
opção melhor para genle de menos recurs 
festejar o Ano-novo do que a Boa Viagem. 

) exislir 

gem do Senhor Bom Jesus dos Nave­
gantes. 

Com o encerramenlo da procissão 
o Largo da Boa Viagem e Várias ruas 
próximas ficaram totalmente entregues 
à folia profana, iniciada na noile do dia 
anterior. Nas barracas, apesar do alto 
preço das cervejas — lala CrSI 20,00 e 
garrala CrSlSO —e dos refrigerantes, os 
espaços eram diminutos em vista do 
grande número de foliões e até a loco­
moção entre o Largo da Boa Viagem e a 
Ponta de Humailá era difícil. 

Em meio a multidão centenas de tu­
ristas de várias partes do pais e até do 
exterior não escondiam a admiração 
diante do modo descontraído e alegre 
com que o povo participa de suas feslas 
populares. Muitos baianos, residentes 
em outros locais vieram passar o fim de 
ano em Salvador, como a atriz e modelo 
internacional Myra Fonseca a "Otália da 
Bahia", do filme "Paslores da Noile", 
que estava acompanhada da mâe Ma­
rina Fonseca. 

A presença de uma mulher na gale­
ota. conlra a vontade do meslre Virgílio 
Santos, que comanda, há vários anos. 
os 14 marinheiros que conduzem a em­
barcação, foi a novidade na procissão e 
as previsões do velho marujo de que 
uma tragédia poderia ocorrer se uma 
mulher embarcasse não se confirma-

Missa iemisra 
mensagem de 
João Panio II 
"A paz, dom de Deus confiado aos 

Homens", lema do documenlo divul­
gado pelo papaJoão Paulo 11 parao "Dia 
Mundial da Paz", transcorrido ontem, 
loi destacado pelo cardeai Avelar Bran­
dão Vilela, na missa oliciada na noite de 
31 de dezembro de 61 para 1.° dejaneiro 
de 82, na Catedral Basílica. Muitos Iiéis 
compareceram à igreja para assislir á 
celebração eucarística e.ao tinal, deram 
os cumprimentos a dom Avelar, dese­
jando-lhe um Ano-novo cheio de felici­
dades. 

Em sua homilia, o cardeal Brandão 
Vilela.faiou sobre o lema da paz, mos­
trando ser uma delicadeza de Deus con­
fiar aos homens "a construçâo do edifí­
cio da paz". E destacou os elementos 
constitutivos da paz, como os aios bons 
e honestos e as açóes. que evitam o es-
magamenlo das pessoas e colaboram 
para a solidariedade humana. 

Do mesmo modo, explicou aos fiéis 
como os países deixam de construir a 
paz, na medida em que os grandes pro­
curam tirar partido dos pequenos 
criando uma dispula de Norte a Sul e de 
Leste a Oeste, como também ià se refe­
riu o papa Joáo Paulo II. 

A Igreja da Catedral Basilica come­
çou a receber os fiéis por volta das 23 
horas do dia 31, quando leve início a 
"Hora Sanla" —a úllima do ano deBl — 
com a exibiçáo do Santíssimo Sacra­
mento, além de cânticos e oraçóes. Na 
celebração eucarística, dom Avelar elo­
giou a Iodas as pessoas, que Ioram à 
Catedral passar a úllima hora de 81 e a 
primeirade82,elez, também um rápido 
exame de consciência percorrendo o 
ano que passou e interrogando sobre 
como linham se comportado e agido 
írenle aos deveres para com Deus e para 
com o próximo,' 

A missa loi encenada às thSOmm, 
com o cardeal dando a bènçào para 
todo mundo no ano de 1982 e desejando 
a todos um Ano-novo feliz, de muila paz 
e muilo trabalho. Em seguida, diversos 
fiéis se dirigiram para a sacríslia, a onde 
foram desejar feliz Ano-novo e abraçar o 
cardeal. 

Hoje, o Serviço de Seleção da 
UFBa,, vaí arrumar e sinalizar os 40 es­
labelecimenlos de ensino, onde ama­
nhã, os 22.477 candidatos ao Vestibular 
82 da UFBa, estarão disputando 3.075 
vagas, A expectativa de aprovação toma 
conta dos vestibulandos e "Feliz Ano-
novo" para eles está condicionado a vi­
tória no exame, como definiu Zuleide 
Silva Querino, que pela segunda vez, 
tenta uma vaga em Medicina. 

Quem leva a guerra a sério, como 
Zuleide, a preparação para o vestibular 
significou renúncia aos divertimentos e 
até ao namoro, esle limilado aos fins de 
semana. Isso pode ser observado no úl­
timo dia do ano, quando os vestibulan­
dos aproveitaram os últimos inslanles 
para as revisões nos cursinhos, muilos, 
inclusive, esquecendo as festas de "Re­
veillon". Licia Margarida, que faz vesti­
bular pela segunda vez para Odontolo­
gia, disse que durante o ano estudou 
uma média de 8 a 10 horas por dia, 
"pois, no vestibular é preciso ser o 
ótimo para vencer". 

SEJA S O U D A R I O 

Como a tensào domina os veslibu­
landos, caso você encontre, amanhã 
cedo, jovens apressados, com ar de 
preocupação, seja solidário, olerecen­
do-lhe carona ou se esliver no Irânsito, 
lacilite sua passagem, pois pode ser um 
dos 22.447 canOidalos na corrida para a 
universidade. Este ano, o problema dos 
Iransportes deverá ser aliviado, já que a 
Secretaria de Transporles Urbanos eslá 
organizando um esquema especial para 
ampliar o número de ônibus nos termi­
nais de bairros, a partir das 4 horas. 

MSs apesar da expectativa dos ves­
tibulandos, os que realmente se prepa­
ram, acreditam que as modificaçóes in­
lroduzidas nas provas e que serão tes­
tadas agora pela primeira vez, não dili­
cul tarâo a chance de aprovação. Zuleide 
Querino, por exemplo, defende que 
"com o novo sislema os chutadores nâo 
teráo chances", beneficiando, assím. 
quem estudou. Outra idéía 
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niente aproveitar as quatro horas de du­
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prolessor de Matemálica do UCBA, 
Jorge Rangel, a chance de acerto corn a 
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O UCBA preparou para o vestibular, 
que começa amanhã, cerca de 2 mil 
candidatos e, segundo estimativas de 
Nelson Souza, considerando-se todos 
os cursinhos de Salvador, nâo chega a 
50 por cenlo o total de vestibulandos 

maratona. Ele defende que o vestibular 
beneficia os mais favorecidos £ 
camenle, embora os de menos 
sejam os mais esforçados. 

Amanhã, os 22-477 candidatos ao 
Vestibular da UFBa. fazem a primeira 
prova, a de Comunicação e Expressão. 
Desta vez. a calma è ainda mais impor-

A prova de Português lem peso très 
para todas as áreas e. além da redaçáo, 
constará de 15 questóes de proposição 
múltipla e duas questões abertas O 
programa compreende a interpretação 
de textos literários de autores brasilei­
ros dos séculos XIX e XX e também de 
lextos informativos, extraídos dejornais 
e revistas. Serão abordados ainda falos 
linguisticos e a semànlica. 

No dia 4 sera a vez da prova de Ma­
lemálica. cujo peso é maior para os 
candidalos da área I (Ciências Exatas. 
No dia 5, o vestibular continuará, com a 
prova de Ciências Humanas e Língua 
Eslrangeira, encerrando-se no dia 5, 
com a prova de Ciências Naturais. 

FAMÍLIA É RESPONSÁVEL 

Para o professor de Biologia do 
UCBA. Léo Reis, que è médico, "não é 
deixar de saber os assuntos da ptova 
que provoca nervosismo no candi­
dato, mas a postura da lamilia. Se ests, 
cobra a aprovação, o nervosismo será 
inevitável , dai assegurar que quem 
mais pode ajudar o vestibulando é a sua 
familia. 

Faiando como médico, Léo Reis 
lembra aos candidalos que nâo devem Ir 
a prova com o estômago vazio, a não ser 

menlam pela manha. E explicou: com o 
estômago vazio, às 10 horas, uma re­
ação nalural do candidalo é chutar de 
qualquer maneira para terminar a prova 
com mais brevidade e assim poder se 
alimentar", 

O leite é o ideal, pois alimenta por 
um tempo relativamente grande e náo 
enche Frutas, ovos, sanduíches, são 
também opções sugeridas por Léo Reis. 
Outra recomendação é em relação aos 
medicamentos: o vestibulando nãodeve 
tomar tranquilizante, a nãoser prescrito 
pot médico. 

Baneb superou todas 
as suas metas em 81 

O presidente do Banco do Estado 
da Bahia, Clériston Andrade, anunciou 
ontem os resultados do balanço da­
quele estabelecimenlo, relerenle ao se-

último dia 31, de dezembro acrescen­
tando que o Grupo Baneb superou to­
daa as melas traçadas para o ano que 
pasou. Relerindo-se especificamente ao 
banco comercial, informou que seus 
depósitos ullrapassaram ã cilra de CrS 
40 bilhóes, contra os CrS2,8 bilhões que 
linha em março de 1979, quando ele as­
sumiu a sua presidência e contra os CrS 
16.2 bilhões do semesire passado. 

Disse em seguida que as aplicações 
alcançaram o monlanle recorde de Cr$ 
65 bilhões, aproximadamenle. lem­
brando que essas aplicações, quando 
assumiu a direloria do eslabelecimento, 
eram de cerca de CrS9,6 bilhões e que o 
monlante atual representa mais do do­
bro alcançado no semestre passado 
que foi de CrS3l,3 bilhões. O Sr. Cléris-

litada.t 
da Bahia. 

Eleinformou, também, ao fazer uma 
breve análise, onlem. do desempenho 
do Baneb que além da expansão do 
número de agências, promoveu, igual­
mente, a modernização e renovação das 
agências que já existiam, alèm de des-

mlralíz vidades do 

o ano de i 931 com uma rede de agência 
de 176 unidades, o dobro, portanto das 
que linha em março de 1979. 

que além do Rio. São Paulo e Brasilia, 
inaugurou mais Ires novas agências in­
teresladuais (Vilõria, Belo Horizonte e 
Recife) e ainda tem duas por inaugurar 
nos próximos dias, em Aracaju e Goiâ­
nia. Citou, ainda, gue o banco possuia 
sele agências metropolitanas e. atual­
mente, eslá com nove e mais très ( em 
Brolas, Pituba e no subúrbio) seráo 
inauguradas ainda esle més. Para essa 
expansão do Baneb, Clérislon Andrade 
alirmou que toi neceasãno reforçar sua 

ocorreu com a elevação de seu capital 
social de Cr$300 milhões, em março de 
1979, para os atuais CrSS,5 bilhóes. 

O Baneb, segundo o seu presidente, 
obleve nesle último semestre de 81, re­
sultados bastantes lavoráveis, possibi­
litando a distribuição de dividendos aos 
seus acionislas da ordem de 23 centa­
vos por ação. Quanto à parte especilica 
das aplicações, lembrou que houve um 
destaque para o crédilo rural, que ab­
sorveu perto de CrS6 bilhões dos finan­
ciamentos do banco, com uma média de 
Cr$220 mil por operação, 
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Ministro vê 
turbulências 
no novo ano 

O ministro Cas Relações Exteriores. S 
a Guerreiro, que eslá em férias de un 
iana na Bahia, disse que 1982 deverá s 
ano lurbulento. devido ã situaçáo econ 
a mundial e aos diversos tocos de tens; 

própria, r 
-.: G U ' - ^ 

a. Chim dade de visita-, emi9B2. 

governos destes países Ouanlo ao presidente 
Figueiredo, já estão cerlas as visitas ao Ca­
nadá e aos Eslados Unidos embora as datas 

lõnia. declarando que "o Brasil acompanha 
com interesse e preocupaçáo o soírimento do 
povo polonês, esperando que as lorças so­
ciais da Polõms possam supers' a situação o 

jes que os Estados Umoos esla­
ri relação á União Soviética em 
sdo golpe mililar na Polónia se-
Jizein respeito, apenas aquele 
; classilica com uma ingerência 
. internos da Polõnia mas como 
3 politica particula-mente rioo-
i nas avaliações do própr.o go-

culdade de negociação 

Ressaltou que as demais subsidiá­
rias do Grupo Baneb teve uma desta­
cada aluaçào nos mercados linanceiro, 
de serviços e imobiliário da Bahia, nesle 
último, beneficiando uma considerável 
laixa de mutuários de baixa renda. Se­
gundo ele. a Baneb Corretoras a Baneb 
Distribuidora, subsidiárias do Grupo 
Baneb. liveram excelente desempenho. 
Releriu-se á Baneb Financeira que teve 
um giro, em pouco mais de três meses, 
de 1,6 bilhões, aluando no crédito direto 
ao consumidor e de linanciamenlos de 
bens de consumo e a Friusa, que ao ser 
incorporada ao Baneb passou a dar lu-

Quanlo às agências pioneiras do 
Baneb. alirmou que Iodas elas, mesmo 
aquelas localizadas em pequenos mu­
nicípios, apresentaram resultados 
acima das expectativas, como as de Cu­
raçá, Monle Sanio. Abaré, Ibiassucê. 
Santa Rita de Cássia e outras. Disse, 
ainda, o presidente do Baneb que o es­
tabeiecimento vollou-se, com o mesmo 
empenho para seus empregados e des­
lacou como a grande obra que realizou 
nesse setor a nova sede do clube dos 
empregados, a Associação Allélica Ba­
neb. Mencionou que a direloria entre 
outras coisas, preocupou-se em prepa­
rar a máo-de-obra do banco para fazer 
face à sua expansão, lendo realizado di­
versos programas de treinamento do 
pessoal. 

Mesmo sendo feriado, o presidenle 
Clériston Andrade esteve ontem na sede 

:• acompanhando o fechamento 
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ex-mimstros. Ângelo Calmon de Sá, Eduardo 
Portella e Sald Farhal, alem de Joseph Hallin, 
diretor geral da Air France. para o Brasil, jor­
nalista Jorge Calmon. deputado Lui7 Eduardo 
Magalhães todos acompanhados de suas es-

Governador foi 
onteni à Igreja 

do Bonfim 
promessa ou poi devoção, milhares 
isdeOxalá, trajando branco, acordo 

sanln, compareceram ontem, primeira sexta-
feira de 1982, á Igreja Basílica do Nosso Se­
nhor do Bonlim. para receber as bênçãos 
propiciadoras de um bom ano para seus de-

Muitos festejaram o novo ano de modo descontraído nas barracas da Boa Viagem 

i pelo vigário da basílica 
monsenhor Waller Pinto Andrade, às 17 ho­
ras, no qual a igreja licou lotalmenle lotada 
por Iiéis veslidos de branco. Neste horário, a 
Basílica recebeu também a presença do go­
vernador António Gados Magalhães o de sua 
esposa, que, tradicionalmente, comparecem 
á igreja a cadn primeiro dia do ano. 

Desde que a igreja abnu, ns 5h30min. um ' 
grande número de tiftis se dirigiu ã Colina do 
Bonfim aumenlando o |á imenso fluxo do Ir.V 
lego dos que sc dirigiam a Fesla ds Boa Via­
gem e cbm isto criando,um engartalamenlo 
que durou pralicamenle lodo o din. lornando 
as imediações praticamente mtransiláveis. 


